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Governo Lula quer crédito para empresas 
sem dinheiro do Tesouro Nacional

 O secretário de 
Política Eco-
nômica do 

Ministério da Fazenda, Gui-
lherme Mello, afirmou que o 
pacote de estímulo ao crédito 
para micro, pequenas e mé-
dias empresas conterá linhas 
diferentes de financiamento, 
mas não receberá recursos do 
Tesouro.

Segundo ele, as medidas 
serão lançadas pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
e pelo ministro Fernando Ha-
ddad nas próximas semanas.

Sem dar detalhes de ta-
xas, Mello disse que o pacote 
vai aprimorar os programas 
já existentes e criar novas 
ações, inclusive nova linha 
voltada a microempresas e 
MEIs (microempreededores 
individuais).

“Não é uma medida só. 

Tem linhas que envolvem 
MEI, várias linhas diferen-
tes”, afirmou Mello, que par-
ticipou na quarta-feira (2), no 
Rio de Janeiro, do seminário 
inaugural do CPFO (Centro 
de Política Fiscal e Orçamen-
to), recém-criado pelo FGV 
Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas).

Segundo Mello, o gover-
no está fechando a parte bu-
rocrática e últimos detalhes 
das medidas, que visam for-
talecer a capacidade das em-
presas e pessoas que querem 
empreender fazerem investi-
mentos nos seus negócios.

“Queremos que o crédito 
chegue a quem precisa. Para 
nós isso é muito importante”, 
disse o secretário.

No mês passado, o pre-
sidente Lula se reuniu com 

os presidentes de todos os 
bancos públicos (Banco do 
Brasil, Caixa, BNDES, Ban-
co do Nordeste e Banco da 
Amazônia) para cobrar mais 
rapidez na agenda do crédito 
e expansão dos empréstimos 
para pequenas empresas e 
para a população mais pobre.

O presidente quer que as 
instituições financeiras traba-
lhem alinhadas em torno des-
ta pauta de estímulo ao crédi-
to, prioritária para sustentar o 
crescimento do PIB neste ano 
após a alta de 2,9% em 2023.

O pacote deverá ter uma 
medida para a renegociação 
de dívidas das empresas, uma 
espécie de “Desenrola” para 
as pessoas jurídicas. O De-
senrola é um programa do Mi-
nistério da Fazenda, que per-
mite a renegociação de dívida 
das pessoas físicas.     Folhapress
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Por telefone, Biden alerta Xi sobre 
suposta interferência eleitoral nos 
EUA e apoio à Rússia

Milei diz que vai trabalhar 
para devolver as Malvinas à 
Argentina

O presidente ar-
gentino Javier 
Milei disse 

durante um evento que mar-
cou os 42 anos da Guerra das 
Malvinas, na terça-feira (2), 
que vai trabalhar para que as 
ilhas voltem ao controle da 
Argentina.

“Durante meu governo, 
comprometo-me a ter uma 
rota de ação clara para que as 
Malvinas possam retornar às 
mãos argentinas. Em nome do 
povo argentino, quero agra-
decer aos veteranos, aos seus 
familiares e a todos aqueles 
que usam uniforme pelo seu 
serviço”, disse Milei.

O presidente afirmou ain-
da que a melhor forma de ho-
menagear aqueles que mor-
reram no campo de batalha 
é reivindicando a soberania 

argentina sobre o território.
A disputa pela soberania 

das ilhas desencadeou uma 
guerra entre o Reino Unido 
e a Argentina, em 1982. As 
diferenças entre ambos os 
governos sobre esta questão 
continuam

Atualmente, cerca de 3 
mil pessoas vivem nessas 
ilhas, organizadas com o seu 
próprio governo. O arquipé-
lago é administrado como um 
dos 14 territórios ultramari-
nos britânicos.

Recentemente, Javier 
Milei e o chanceler do Reino 
Unido, David Cameron, se 
reuniram em Davos, na Su-
íça. O presidente argentino 
garantiu que colocou a dis-
puta das Malvinas na agenda 
“para avançar soluções sobre 
o tema”.                                 CNN

Em meio a relatos de 
interferência chi-
nesa nas eleições 

americanas, Joe Biden e Xi 
Jinping conversaram por tele-
fone na terça-feira (2). Além 
de alertar Pequim sobre uma 
suposta influência indevida no 
pleito de novembro, o ameri-
cano manifestou preocupação 
com o apoio chinês aos esfor-
ços russos de reconstrução 
de sua indústria de defesa.

Autoridades do governo 
Biden afirmam, sob condi-
ção de anonimato, que a Casa 
Branca tem alertado líderes 
estrangeiros, em todas as suas 
conversas, contra tentativas 
de interferir ou influenciar a 
eleição americana.

Nas redes sociais, chi-

neses estão se passando por 
apoiadores do ex-presidente 
Donald Trump para espalhar 
teorias da conspiração, atacar 
Biden e fomentar divisões 
domésticas, segundo repor-
tagem publicada pelo New 
York Times na última segun-
da-feira (1º). A estratégia te-
ria semelhanças com a influ-
ência russa no pleito de 2016, 
vencido pelo republicano.

Esse é o primeiro conta-
to direto entre os dois líderes 
desde a reunião bilateral rea-
lizada em novembro passado 
na Califórnia e o primeiro 
telefonema desde julho de 
2022. O objetivo da conversa 
desta terça foi dar continuida-
de aos esforços de aproxima-
ção entre as potências após 

um período de estremecimen-
to das relações.

Membros do governo Bi-
den se dizem crescentemente 
apreensivos com o impacto 
da aliança entre Pequim e 
Moscou sobre a segurança da 
Europa no longo prazo. Na 
avaliação dessas autoridades, 
a China chegou a tomar ações 
concretas, mas retrocedeu 
recentemente, fornecendo in-
sumos para a indústria bélica 
russa em seus esforços contra 
a Ucrânia.

Em relação ao Oriente 
Médio, os americanos bus-
cam pressionar a China a usar 
sua influência sobre o Irã para 
encerrar os ataques dos rebel-
des houthis contra civis no 
mar Vermelho.                   Folhapress

O primeiro-mi-
nistro de Israel, 
Binyamin Ne-

tanyahu, afirmou na terça-fei-
ra (2) que o ataque que matou 
de sete funcionários de uma 
ONG que distribuía comida 
na Faixa de Gaza foi “invo-
luntário”.

“Isso acontece na guer-
ra”, disse Netanyahu. “Foi 
um caso trágico no qual nos-
sas forças atingiram involun-
tariamente pessoas inocentes 
na Faixa de Gaza”, afirmou o 
premiê após receber alta do 
hospital onde foi submetido a 
uma cirurgia de hérnia.

Israel diz que investiga-
ção foi aberta sobre o caso. 
Em nota, o Ministério das 

Relações Exteriores disse que 
as Forças de Defesa de Israel 
e tomadores de decisão estão 
fazendo “tudo” para evitar 
danos a civis.O incidente será 
investigado pelas autoridades 
competentes para garantir que 
conclusões necessárias sejam 
dadas para a manutenção da 
segurança de trabalhadores 
humanitários. Ministério das 
Relações Exteriores de Israel.

Os trabalhadores morre-
ram em um bombardeio on-
tem na Faixa de Gaza. Eles 
trabalhavam para a ONG 
americana World Central Ki-
tchen (WCK, “Cozinha Cen-
tral Mundial”, em tradução 
do inglês), que distribui co-
mida em Gaza.

Em nota, a entidade disse 
que o ataque foi “uma tragé-
dia”. A organização fundada 
pelo chef americano-espa-
nhol José Andrés indicou que 
as vítimas eram originárias 
da Austrália, Polônia e Rei-
no Unido. Entre os mortos, 
há também um cidadão com 
dupla cidadania americana e 
canadense e um palestino. A 
nacionalidade de uma sétima 
vítima ainda não foi revelada.

A WCK decidiu “sus-
pender suas operações na 
região”. Desde o início da 
guerra entre Israel e o Hamas, 
em 7 de outubro de 2023, a 
ONG participou de diver-
sas operações de distribui-
ção de refeições.          Folhapress

Netanyahu diz que ataque 
que matou 7 de ONG em 

Gaza foi ‘involuntário’
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BC vende todos os 
contratos de swap, 

e intervenção irriga 
mercado com US$ 1 bi

 Na primeira in-
tervenção no 
câmbio sob o 

terceiro mandato do presi-
dente Lula da Silva, o Banco 
Central vendeu na terça-feira 
(2) todos os 20 mil contratos 
de swap cambial ofertados em 
leilão adicional o equivalente 
a US$ 1 bilhão.No total, fo-
ram vendidos 16 mil contra-
tos com vencimento em 1º de 
abril de 2025 e outros 4.000 
contratos com vencimento 
em 2 de janeiro de 2025.

Ao anunciar a operação 
na segunda (1º), o BC dis-
se que atuaria “com vistas 
à manutenção do funciona-
mento regular do mercado 
de câmbio” diante dos efei-
tos gerados pelo resgate do 
título de NTN-A3 (Nota do 
Tesouro Nacional, subsérie 

A3), previsto para 15 de abril.
A divulgação do leilão 

extraordinário ocorreu em 
um momento de alta da moe-
da americana. Na segunda, o 
dólar subiu 0,88% e terminou 
a sessão cotado a R$ 5,058, 
acompanhando a forte alta dos 
títulos do Tesouro americano, 
os chamados “treasuries”.

Nesta terça, o dólar ope-
ra em leve queda, devolven-
do parte dos ganhos após ter 
atingido seu maior valor do 
ano na sessão do dia anterior.

O leilão de swap tem 
como objetivo prover prote-
ção contra variações exces-
sivas do dólar em relação ao 
real (hedge cambial) e liqui-
dez ao mercado doméstico. 
Na prática, funciona como in-
jeção de dólares no mercado 
futuro e fornece proteção ao 

comprador em caso de desva-
lorização do real.

Em 28 de dezembro de 
2023, o dólar fechou em R$ 
4,85. Desde então, tem re-
gistrado trajetória de alta. No 
acumulado do ano, a moeda 
americana subiu 4,25%.

O swap é uma forma de a 
autoridade monetária dar saí-
da aos investidores, como se 
abrisse uma porta alternativa 
em uma festa lotada, exem-
plificam economistas.

Em 2023, o BC não rea-
lizou leilões extras de dólar 
diante de um cenário de baixa 
volatilidade do real e de forte 
fluxo comercial o que caracte-
rizou a menor intervenção da 
autoridade monetária desde a 
adoção do regime de câmbio 
flutuante no país, em 1999.

Nathalia Garcia/Folhapress

Mercado eleva para 1,89% 
projeção de expansão da 
economia em 2024

A previsão do 
mercado fi-
nanceiro para 

o crescimento da economia 
brasileira neste ano subiu de 
1,85% para 1,89%. A estima-
tiva está no boletim Focus da 
terça-feira (2), pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a 
projeção para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2025, a expectativa 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) 
é de crescimento de 2%. Para 
2026 e 2027, o mercado fi-
nanceiro também projeta ex-
pansão do PIB em 2%, para 
os dois anos.

Superando as projeções, 
em 2023 a economia brasilei-
ra cresceu 2,9%, com um va-
lor total de R$ 10,9 trilhões, 
de acordo com o IBGE. Em 
2022, a taxa de crescimento 
havia sido 3%.

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 4,95 para 
o fim deste ano. No fim de 
2025, a previsão é que a mo-
eda americana fique em R$ 5.

Nesta edição do Focus, a 
previsão para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerada 
a inflação oficial do país – em 
2024 permaneceu em 3,75%. 
Para 2025, a projeção da in-
flação ficou em 3,51%. Para 
2026 e 2027, as previsões são 
de 3,5% para os dois anos.

A estimativa para 2024 
está dentro do intervalo da 
meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é 3% 
para este ano, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior 4,5%. 
Para 2025 e 2026, as metas de 
inflação estão fixadas em 3%, 
com a mesma tolerância.

Em fevereiro, pressiona-
da pelos reajustes de mensa-
lidades escolares, a inflação 
do país foi 0,83%, quase o 
dobro do mês anterior, janei-
ro (0,42%), de acordo com o 
IBGE. Em 12 meses, o IPCA 
soma 4,5%.

Andreia Verdélio/ABR

Juro do rotativo do cartão de crédito 
recua pouco, a 412,5% em fevereiro, 
sob nova regra

A taxa média de 
juros cobrada 
pelos bancos de 

pessoas físicas no rotativo do 
cartão de crédito recuou pou-
co em fevereiro, para 412,5% 
ao ano, no segundo mês sob a 
nova regra da modalidade. Os 
dados foram divulgados pelo 
Banco Central na terça (2).

Houve uma queda de 6,8 
pontos percentuais no mês, 
na comparação com janeiro, 
quando a taxa do rotativo es-
tava em 419,3% ao ano.

Pela nova regra, porém, 
em vigor desde 3 de janeiro, a 
dívida de quem atrasa o paga-
mento da fatura do cartão de 
crédito não pode mais superar 
o dobro do montante original. 
Ou seja, a taxa de juros terá 
um teto de 100% do valor da 
dívida contraída.

No caso de atingimento 
de juros equivalentes a 100% 
da dívida original -teto pre-
visto em lei-, o valor da dí-
vida permanecerá inalterado 
nos meses seguintes. O dado 
divulgado hoje engloba tam-
bém as dívidas que já esta-
vam no estoque antes da mu-
dança nas regras do rotativo. 
Sendo assim, a taxa média 
não reflete na totalidade as 
mudanças implementadas no 
início do ano.

Dois meses depois que 
a nova norma entrou em vi-
gor, o recuo segue lento, e o 
juro médio, quando calculada 
a taxa anual, continua acima 
dos 400% ao ano -patamar 
que ocupa desde dezembro de 
2022. Na comparação em 12 
meses, a taxa caiu 7,9 pontos 
porcentuais.

A taxa divulgada pelo 
BC é anualizada. Uma taxa 
média de 412,5% ao ano é 
equivalente a um juro mensal 
médio de 14,59%.

A nova medida foi esta-
belecida pela lei do Desenro-
la, sancionada pelo presiden-
te Lula da Silva em outubro 
do ano passado. Havia expec-
tativa por parte do governo de 
que a mudança levasse a uma 
queda mais acentuada na taxa 
cobrada no rotativo. O Con-
gresso chegou a abrir a possi-
bilidade de autorregulação no 
setor no prazo de 90 dias, mas 
as instituições financeiras não 
chegaram a um consenso so-
bre uma proposta alternativa. 
Sem acordo, passou a valer o 
teto de 100% da dívida -cha-
mado de “muro inglês”.

Nathalia Garcia/Folhapress
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Zerar déficit pede pacto entre 
Poderes, diz Haddad após decisão de 
Pacheco sobre folha de municípios

Delações de Cid e do 
assassinato de Marielle 
expõem lacunas na 
legislação

O presidente Lula 
(PT) trocou 
afagos com o 

prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), exaltou 
projetos de seu governo na 
área da educação e rebateu 
críticas de que está “fazendo 
o mesmo” em seu terceiro 
mandato como presidente da 
República.

“Tem gente que fala as-
sim: ‘ah, mas o Lula está 
fazendo o mesmo’. Quisera 
Deus que eu tenha saúde para 
fazer o mesmo. Mais escola 
de qualidade, mais escola de 
tempo integral, mais Pé de 
Meia, mais escolas técnicas, 
mais ciência e tecnologia”, 
afirmou o presidente na terça-
-feira (2).

Lula enfrenta um mo-
mento de queda da aprovação 
de seu governo e tem sido 

alvo de críticas por priorizar 
a retomada de programas de 
seus dois primeiros manda-
tos, entre 2003 e 2010.

Há duas semanas, ele 
cobrou seus ministros que 
saiam em defesa do governo 
federal, pediu transversalida-
de para rebater críticas, mais 
viagens e maior presença nas 
redes sociais.

Nesta terça, Lula partici-
pou da inauguração do IMPA 
Tech, primeiro curso de gra-
duação do IMPA (Instituto de 
Matemática Pura Aplicada), 
especializado em tecnologia 
e inovação, no Rio de Janei-
ro. Falou para um público 
formado por estudantes e 
defendeu mais investimentos 
em educação superior.

“O gol de bicicleta é o 
mais bonito do futebol. Le-
ônidas da Silva, em 1932, 

jogando pelo Bonsucesso do 
Rio de Janeiro, marcou o pri-
meiro gol de bicicleta que se 
tem notícia. Hoje, estamos 
marcando um gol de bicicle-
ta no Rio de Janeiro criando 
a faculdade de matemática”, 
disse Lula.

O presidente defendeu o 
investimento em educação 
como uma ferramenta contra 
para enfrentar o negacionis-
mo. “O momento que esta-
mos vivendo é um momento 
delicado na história do Bra-
sil. Eu tenho 78 anos e não 
conheci nenhum momento 
de negacionismo, de mentira, 
de ódio, de fake news como 
a gente vive hoje. Se a gente 
não investir na educação, a 
gente está dando de graça aos 
negacionistas, ao crime orga-
nizado, os nossos jovens.”

Yuri Eiras/Folhapress

Lula troca afagos com 
Paes e rebate crítica de 

que ‘está fazendo o mesmo’

O instituto da de-
lação premiada 
foi aperfeiçoa-

do desde a sua implementa-
ção em 2013, mas ainda tem 
lacunas expostas em casos re-
centes, como o de Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL) investigado 
por uma série de crimes pela 
Polícia Federal, e o do ex-po-
licial militar Ronnie Lessa, 
assassino confesso da verea-
dora Marielle Franco (PSOL).

Entre as dúvidas que 
suscitam debate entre espe-
cialistas estão a quantidade 
de provas necessárias para, 
somadas ao depoimento do 
delator, ensejar uma prisão 
preventiva; as implicações de 
uma rescisão da delação; os 
benefícios oferecidos em ne-
gociação; a separação precisa 
das etapas de negociação; e 
os casos de divergências en-
tre diferentes autoridades en-
volvidas nos acordos.

No Brasil, as delações 
precisam de provas de cor-
roboração para subsidiarem 
medidas cautelares como a 
prisão preventiva. A exigên-
cia aparece expressa no pa-
cote anticrime de 2019, que 

trouxe uma série de medidas 
para aperfeiçoar o instituto.

Como a Folha de S.Pau-
lo mostrou, um relatório da 
Polícia Federal usado para 
prender os suspeitos de te-
rem mandado matar Marielle 
expôs dificuldades de provas 
para confirmar a delação.

“Pessoas foram presas 
preventivamente oriundas de 
uma colaboração premiada 
[no caso Lessa]. O que se es-
pera é que o Judiciário tenha, 
ainda que minimamente, ana-
lisado a existência de provas 
de corroboração apresentadas 
pelo colaborador”, afirma Lu-
ísa Walter da Rosa, mestre em 
direito do Estado pela UFPR 
(Universidade Federal do Pa-
raná) e autora de livros sobre 
acordos penais e colaboração 
premiada.

No caso de Mauro Cid, 
uma dúvida levantada e ainda 
em aberto é sobre os efeitos 
de uma possível rescisão da 
delação, aventada após vaza-
mento de áudios do tenente-
-coronel com críticas à con-
dução da investigação pela 
PF e ao ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

Folhapress

 O ministro da 
F a z e n d a , 
F e r n a n d o 

Haddad (PT), vê a necessida-
de de um pacto entre Execu-
tivo, Judiciário e Legislativo 
para atingir os objetivos eco-
nômicos do governo.

A principal meta para 
este ano, segundo ele, é zerar 
o déficit primário. Esse norte 
ficou mais distante na segun-
da-feira (1º) após a decisão do 
presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco (PSD), 
de impedir a reoneração da 
folha salarial dos municípios 
a partir deste mês.

Questionado sobre a de-
cisão, cuja perda de arreca-
dação para o governo federal 
é de aproximadamente R$ 
10 bilhões, Haddad apon-
tou que já há um projeto de 
lei em tramitação na Câmara 
resolvendo a questão. “Tem 

havido compreensão por par-
te dos parlamentares. Vamos 
aguardar nesse mês de abril a 
votação na Câmara”, avaliou.

“Nós precisamos de um 
pacto nacional dos Três Po-
deres, uma harmonia entre 
os Três Poderes, para a gente 
chegar aos objetivos preten-
didos na área econômica”, 
prosseguiu o ministro.

O pacto serviria para 
equacionar outros problemas 
na visão do ministro, como o 
Perse, programa de ajuda ao 
setor de eventos que o gover-
no tentou extinguir alegando 
fraudes, e a desoneração da 
folha salarial para 17 setores 
da economia.

“Você fixa uma meta de re-
sultado primário e encaminha 
leis que vão dar consistência 
a essa meta. O trabalho junto 
ao congresso é para conven-
cer que precisamos encontrar 

fonte de financiamento das 
despesas criadas”, continuou.

Para organizar as contas 
públicas, disse Haddad, o go-
verno federal “depende muito 
do STF nos julgamentos que 
estão sendo feitos, e estamos 
com bom resultado de sensi-
bilizá-los sobre a questão das 
contas públicas”. “O mesmo 
trabalho tem que ser feito na 
Câmara e no Senado”, disse 
logo em seguida.

“O Executivo é um Po-
der, hoje os outros dois Pode-
res têm muito protagonismo 
no que diz respeito a esse en-
contro de contas”, ponderou.

Para Haddad, “não vai 
ser um ministério ou um Po-
der da República que vai re-
solver a herança herdada do 
governo anterior de absoluto 
desequilíbrio federativo e de-
sequilíbrio fiscal”.

Lucas Marchesini/Folhapress
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Agronegócio

BNDES financia construção de fábrica 
de etanol e farelo

Exporta Mais Brasil chega 
a São Luís para promover o 
setor de couros e peles

Entre os dias 1 e 3 de 
abril, São Luís se-
diará a 15a rodada 

do Exporta Mais Brasil, ini-
ciativa da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBra-
sil) para aproximar todas as 
regiões brasileiras do comér-
cio exterior. Nessa edição, 
a Agência em parceria com 
Centro das Indústrias de Cur-
tumes do Brasil (CICB),  vai 
reunir representantes do setor 
de couros e peles, oferecendo 
rodadas de negócios para co-
nectar empresas brasileiras a 
compradores internacionais. 
Todas as agendas da Rodada 
estão abertas à imprensa.  

A programação começa 
no dia 01/04 com os Diálo-
gos Exporta Mais Brasil, que 
contará com a presença do 
governador do Estado, Car-
los Brandão, e do presidente 
da ApexBrasil, Jorge Viana, 
entre outras autoridades. O 
evento ocorre no Auditório 
do Palácio Henrique de La 
Rocque às 13:30 e será um 
espaço para discussões sobre 
negócios e comércio exterior. 

No dia 2 de abril pela ma-
nhã, às 9h, o Exporta Mais 

Brasil edição Maranhão tem 
continuidade com um semi-
nário focado no mercado, ten-
dências e projeções para o se-
tor de couros. Rogério Cunha, 
da Inteligência Comercial do 
Centro das Indústrias de Cur-
tumes do Brasil (CICB), fará 
uma apresentação comparti-
lhando dados, números e um 
panorama sobre a indústria 
de couros e seus canais de 
vendas. Na mesma oportu-
nidade, haverá uma palestra 
com o designer e especialista 
em processo criativo Marnei 
Carminatti, abordando as ten-
dências do setor.  Na tarde do 
dia 02, ocorrem as Rodadas 
de Negócios entre compra-
dores internacionais de países 
como Estados Unidos, China 
e Colômbia com empresas 
brasileiras selecionadas pela 
ApexBrasil.  Frente a frente, 
compradores estrangeiros e 
empreendedores nacionais 
tem maior probabilidade de 
fechar negócios, estabele-
cer vínculos de confiança e, 
assim, a Agência busca esti-
mular a geração de renda e 
empregos por meio da inter-
nacionalização do setor de 
couros e curtumes.    Notícias Agrícolas

Um financiamento 
de R$ 729,7 mi-
lhões para a Be8, 

líder nacional na produção de 
biodiesel, foi aprovado pelo 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) para a construção 
de fábrica de etanol e farelo 
a partir do processamento de 
cereais (trigo, triticale e mi-
lho, entre outros) em Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul. 
Do total, R$ 500 milhões são 
provenientes do Programa 
BNDES Mais Inovação.

A usina será flexível para 
a produção de etanol anidro, 
que pode ser adicionado na 
gasolina, ou hidratado para o 
consumo direto, e terá capaci-
dade de 209 milhões de litros/
ano, o que equivale a 20% da 
demanda do Rio Grande do 
Sul, que hoje tem que impor-
tar o produto de outros esta-
dos. A nova fábrica vai pro-

cessar 525 mil toneladas por 
ano de cereais para produção 
de etanol e farelo.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, disse 
que o Brasil tem papel cen-
tral na execução de projetos 
para a transição energética, 
especialmente no setor de 
biocombustíveis. “Vivemos 
uma janela histórica de opor-
tunidades e o BNDES vem 
contribuindo de maneira sig-
nificativa para a inovação na 
indústria, para que ela se tor-
ne mais verde e sustentável”, 
observou.

Para o diretor de Desen-
volvimento Produtivo, Ino-
vação e Comércio Exterior 
do BNDES, José Luis Gor-
don, “o projeto reúne diver-
sos elementos de inovação 
e bioeconomia que constam 
da nova política industrial 
do presidente Lula: a produ-
ção nacional de biocombus-

tível, a utilização de novas 
matérias-primas, como o tri-
go, e a consequente redução 
na emissão de poluentes na 
atmosfera”, avaliou. Segun-
do o diretor, o projeto inclui 
ainda o reuso de resíduos e a 
eliminação do lançamento de 
efluentes líquidos.

O presidente da Be8, Eras-
mo Carlos Batistella, disse 
que “este financiamento pelo 
Programa BNDES Mais Ino-
vação é muito importante por 
reconhecer este investimento 
como uma iniciativa arroja-
da, com muita inovação, que 
também vai representar um 
incremento na oferta de fare-
lo para as cadeias produtivas 
de proteínas animais, além 
de promover investimento 
em desenvolvimento de tec-
nologia genética para produ-
ção de trigo específico para 
matéria-prima de etanol”.

Douglas Correa/ABR

Produtores de soja, 
milho e bovino-
cultura de leite do 

estado de Santa Catarinaafe-
tados por eventos climáticos 
ou pela queda de preços agrí-
colas poderão renegociar dí-
vidas do crédito rural para in-
vestimento. A informação foi 
confirmada na última quin-
ta-feira (28) pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 
Os pedidos devem ser fei-
tos até 31 de maio, reforça a 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de San-
ta Catarina (Faesc), que há 
muito tempo vem alertando 
juntamente com a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), sobre a im-
portância dessa prorrogação.

A medida beneficiará ao 

todo 16 estados afetados por 
eventos climáticos ou pela 
queda de preços agrícolas, 
que poderão renegociar dívi-
das do crédito rural para in-
vestimentos. Em nota, o Mi-
nistério da Fazenda informou 
que a decisão foi necessária 
porque, na safra 2023/2024, o 
comportamento climático nas 
principais regiões produtoras 
afetou negativamente algu-
mas lavouras, principalmente 
de soja e milho, reduzindo a 
produtividade em localidades 
específicas das regiões Sul, 
Centro-Oeste e do estado de 
São Paulo.

Além disso, o Ministério 
da Agricultura informou que 
os produtores rurais têm en-
frentado dificuldades com a 
queda no preço da soja, do 

milho, da carne e do leite em 
algumas regiões e com insu-
mos caros.

As instituições financei-
ras poderão renegociar, a seu 
critério, até 100% do valor 
principal das parcelas com 
vencimento entre 2 de janeiro 
e 30 de dezembro deste ano. 
As linhas de crédito precisam 
ter sido contratadas até 30 de 
dezembro do ano passado, e o 
tomador tem que estar em dia 
com as parcelas até esta data.

A renegociação abrange 
parcelas de linhas de crédito 
rural de investimento contra-
tadas com recursos controla-
dos (recursos equalizados, re-
cursos obrigatórios e recursos 
dos Fundos Constitucionais 
do Nordeste, do Norte e do 
Centro-Oeste).           Notícias Agrícolas

Produtores de soja, milho 
e bovinocultura de leite de 

SC poderão renegociar
 dívidas do crédito rural
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LINX S/A
CNPJ/MF nº 06.948.968/0001-75

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Continua...

BALANÇOS PATRIMONIAIS 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado
Circulante 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e equivalentes de caixa 7.532 7.316 97.639 143.404
Aplicações financeiras 4.299 — 4.361 47.129
Contas a receber de clientes — — 263.456 245.180
Tributos a recuperar 4.170 2.508 31.717 33.364
Contas a receber de partes relacionadas — — 1.990 4.437
Outros créditos 108 1.360 42.044 32.983

16.109 11.184 441.207 506.497

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras — — 1.156 1.020
Contas a receber de clientes — — 14.886 17.231
Tributos a recuperar — — 66 66
Tributos diferidos — — 652 134
Outros créditos 13 44 24.139 30.561

13 44 40.899 49.012
Investimentos 1.492.942 1.458.667 5.240 5.491
Imobilizado — — 103.436 129.567
Intangível — — 1.514.414 1.336.694

1.492.942 1.458.667 1.623.090 1.471.752

Total do ativo
 

1.509.064
 

1.469.895
 

2.105.196
 

2.027.261

Passivo Controladora Consolidado
Circulante 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores 143 90 93.281 78.156
Contas a pagar estabelecimentos comerciais — — 3.982 10.688
Arrendamento mercantil — — 5.811 10.341
Obrigações trabalhistas — — 93.376 94.943
Impostos e contribuições a recolher 3 — 19.080 20.083
Imposto de renda e contribuição social 787 — 4.920 6.401
Contas a pagar por aquisição de controladas — — 21.995 58.036
Receita diferida — — 15.310 16.143
Contas a pagar de partes relacionadas 61 69 3.935 2.141
Dividendos a pagar 396 386 396 386
Outros passivos 54 52 17.832 21.375

1.444 597 279.918 318.693
Não circulante
Arrendamento mercantil — — 26.921 42.670
Obrigações trabalhistas — — 1.790 2.792
Contas a pagar por aquisição de controladas — — 5.991 13.814
Tributos diferidos — — 133.624 103.832
Receita diferida — — 321 1.669
Provisão para contingências — — 10.430 24.338
Outros passivos — — 4.064 5.900

— — 183.141 195.015
Total do passivo 1.444 597 463.059 513.708
Patrimônio líquido
Capital social 782.577 782.577 782.577 782.577
Reservas de capital 890.532 870.583 890.532 870.583
Reserva legal 7.037 7.037 7.037 7.037
Outros resultados abrangentes (36.755) (32.894) (36.755) (32.894)
Prejuízos acumulados (135.771) (158.005) (135.771) (158.005)
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora 1.507.620 1.469.298 1.507.620 1.469.298
Participação dos não controladores — — 134.517 44.255
Total do patrimônio líquido 1.507.620 1.469.298 1.642.137 1.513.553
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.509.064 1.469.895 2.105.196 2.027.261

Senhores Acionistas, A Administração da Linx S.A. (“Linx” ou “Companhia”), atendendo às disposições legais e estatutárias, submete à 
apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras individuais e consolidadas relativas ao exercício findo em 31/12/2023 comparativa-
mente a 31/12/2022. A Linx, presente no mercado há 37 anos, é líder em tecnologias para o varejo, utilizando tecnologias de nuvem, 
big data, inteligência artificial, entre outras inovações, para criar um amplo portfólio de soluções transacionais e de performance, que 
incluem softwares de gestão (POS - “point of sale” e ERP - “enterprise resource planning”); SaaS (“software as a service”) e soluções 
de Digital (OMS e e-commerce); TEF e QR Code; cross selling (NFCe e conectividade), entre muitas outras.

Mensagem da Administração: De acordo com a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) do IBGE, o volume de vendas no comércio 
varejista ampliado apresentou uma expansão de 2,4% no acumulado dos doze meses de 2023 e retração de 0,7% de 2022. A pla-
taforma de soluções da Linx é uma das principais alternativas para os varejistas continuarem operando com segurança, viabilizando 
a continuidade e expansão dos seus negócios até mesmo durante os momentos mais adversos. Nas seções a seguir, fornecemos 
alguns detalhes sobre a evolução de nossos negócios.

Total de Ativos: Em 31/12/2023, os ativos da controladora e do consolidado totalizaram um montante de R$ 1.509,1 milhões e 
R$ 2.105,2 milhões, respectivamente, apresentando um aumento de 2,7% na controladora e 3,8% no consolidado em relação ao total 
de ativos em 31/12/2022, no montante de R$ 1.469,9 milhões e R$ 2.027,3 milhões, respectivamente.

Total de Passivos e Patrimônio líquido: Em 31/12/2023, os passivos da controladora e do consolidado totalizaram um montante 
de R$ 1,4 milhões e R$ 463,1 milhões, respectivamente, apresentando um aumento de 141,9% na controladora e redução de 9,9% 
no consolidado em relação aos passivos em 31/12/2022, no montante de R$ 0,6 milhões e R$ 513,7 milhões, respectivamente. Em 

31/12/2023 o patrimônio líquido da controladora e consolidado totalizaram um montante de R$ 1.507,6 milhões, R$ 1.469,3 milhões 
em 31 de dezembro 2022, representando um aumento de R$ 38,3 milhões.

Resultado: No exercício findo em 31/12/2023, o lucro da controladora e do consolidado totalizaram um montante de R$ 22,2 milhões 
e R$ 22,9 milhões, respectivamente, em comparação ao saldo do prejuízo de R$ 2,9 milhões e R$ 3,0 milhões em 31/12/2022. 
Destacamos abaixo os principais impactos no resultado: Receitas: As receitas operacionais consolidadas que contemplam serviços 
de assinatura e aluguel de equipamentos, totalizaram um montante de R$ 1.190,5 milhões, líquido de impostos, no exercício findo em 
31/12/2023, um aumento de 4,9% em relação ao total de R$ 1.134,9 milhões no exercício findo em 31/12/2022. O aumento deve-
-se basicamente ao, volume total processado e à incorporação das operações da Sponte Informática S.A. (“Sponte”), a partir de uma 
cisão parcial da STNE Participações S.A., na qual a Linx Sistemas e Consultoria Ltda., subsidiária integral da Companhia, incorporou a 
operação da Sponte. Despesas de vendas: As despesas de vendas consolidadas, totalizaram um montante de R$ 277,2 milhões no 
exercício findo em 31/12/2023, um aumento de 18,2% em relação ao total de R$ 237,6 milhões no exercício findo em 31/12/2022. 
Esse aumento deve-se principalmente a (i) adoção de novas estratégias de expansão de canais, e (ii) maiores investimentos em nos-
sas equipes de vendas e atendimento. Reafirmamos nosso compromisso com o longo prazo, através da busca por sinergias com a 
plataforma financeira da StoneCo. Ltd. (“StoneCo”), integração da Linx com as empresas de software que a StoneCo investe, além da 
maior disciplina em gestão de custos e despesas.

Declaração da Diretoria: Os diretores da Linx declaram que discutiram, revisaram e concordaram com as conclusões expressas no 
relatório de auditoria dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2023, 
autorizando a sua divulgação. São Paulo, 27/03/2024. A Diretoria

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional líquida — — 1.190.518 1.134.915

Custo dos serviços prestados — — (573.134) (568.196)

Lucro bruto — — 617.384 566.719

Receitas (despesas) operacionais

Administrativas e gerais (998) (2.709) (275.630) (269.017)

Vendas — — (277.183) (237.559)

Outras receitas (despesas) operacionais 3.586 (40) 10.790 (23.270)

2.588 (2.749) (542.023) (529.846)

Resultado da equivalência patrimonial 18.287 (1.141) (251) (1.467)

Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro e tributos 20.875 (3.890) 75.110 35.406

Resultado financeiro

Receitas financeiras 748 1.080 18.625 32.524

Despesas financeiras 1.398 (53) (42.408) (50.320)

2.146 1.027 (23.783) (17.796)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda  
e contribuição social 23.021 (2.863) 51.327 17.610

Imposto de renda e contribuição social correntes (787) — (8.152) (7.018)

Imposto de renda e contribuição social diferidos — — (20.250) (13.631)

(787) — (28.402) (20.649)

Lucro (prejuízo) do exercício 22.234 (2.863) 22.925 (3.039)

Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da controladora 22.234 (2.863) 22.234 (2.864)

Lucro (prejuízo) atribuível a participação dos não controladores — — 691 (175)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Acumulado Acumulado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Lucro (prejuízo) do exercício 22.234 (2.863) 22.925 (3.039)
Outros resultados abrangentes a serem reclassificados para o 
resultado do exercício em períodos subsequentes
Ajustes acumulados de conversão de operações em moeda estrangeira (8.142) (4.829) (8.736) (4.927)
Outros resultados abrangentes não reclassificados para o 
resultado do exercício em períodos subsequentes
Efeito da aplicação da hiperinflação 4.281 5.259 4.281 5.418
Total dos resultados abrangentes 18.373 (2.433) 18.470 (2.548)
Total do resultado abrangente atribuível a:
Acionistas da controladora 18.373 (2.433) 18.373 (2.433)
Participação dos não controladores — — 97 (115)

18.373 (2.433) 18.470 (2.548)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Lucro (prejuízo) do exercício 22.234 (2.863) 22.925 (3.038)
Ajustes para conciliar o resultado aos fluxos de caixa gerados 
pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização — — 114.457 118.798
Resultado de equivalência patrimonial (18.287) 1.141 251 1.467
Adição para créditos de liquidação duvidosa — — (3.079) 198
Mudança participação relativa controladas — — — 351
Perdas (ganhos) na baixa/alienação de bens — — (582) 41.723
Adição (reversão) de ajuste a valor presente — — 2.626 (1)
Pagamento baseado em ações — (32) 14.135 7.044
Encargos financeiros — — 3.547 7.653
Impostos diferidos — — 20.250 13.631
Provisões para contingências — — (6.335) 1.847
Outras receitas (despesas) operacionais — — (10.177) 6.571
Receita com aplicação financeira (273) (784) (862) (7.784)
Efeito da aplicação da hiperinflação — (3) 3.957 4.108

(18.560) 322 138.188 195.606
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes — — (9.167) 91.657
Tributos a recuperar (1.549) (389) 9.995 13.864
Outros créditos e depósitos judiciais 1.282 (829) (11.217) 47.997
Contas a Pagar a estabelecimentos comerciais — — (6.706) (123.944)
Fornecedores 53 (818) 2.209 (1.506)
Obrigações trabalhistas — — (5.609) 13.107
Impostos e contribuições a recolher 1.478 (16) (8.013) 4.768
Receita diferida — — (2.181) (9.886)
Outras contas a pagar (6) (454) (3.585) 18.314
Pagamento contingências — — (7.573) —
Imposto de renda e contribuição social pagos (801) — (3.628) (17.588)
Fluxo de caixa gerados (aplicados) pelas atividades operacionais 4.131 (5.047) 115.638 229.351
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição de ativo imobilizado — — (21.819) (17.128)
Aquisição de ativo intangível — — (148.732) (158.536)
Aquisição de sociedade, líquido de caixa e equivalentes de caixa adquiridos — — — (20.518)
Aquisição participação em associadas — — — (6.958)
Aumento de capital em controladas (6.500) (140.630) — 137.130
Aporte de aplicação financeira (4.141) (480) (4.141) (615.508)
Resgate de aplicação financeira 115 10.356 47.635 605.692
Dividendos recebidos 6.500 — — —
Caixa e equivalente de caixa proveniente de empresas incorporadas — — 6.819 2.598
Fluxo de caixa gerados (aplicados) pelas atividades de investimentos (4.026) (130.754) (120.238) (73.228)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:
Pagamentos de arrendamento mercantil — — (14.512) (19.808)
Pagamento de participação em coligadas e subsidiárias adquiridas em 
períodos anteriores — — (23.967) (46.214)
Aporte de capital de acionistas — 137.130 — —
Juros sobre capital próprio pagos — 1.484 — —
Dividendo recebidos 10 3.500 (1.363) —
Fluxo de caixa gerados (aplicados) pelas atividades de financiamentos 10 142.114 (39.842) (66.022)
Variação cambial sobre caixa e equivalentes 101 — (1.323) 3.736
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 216 6.313 (45.765) 93.837
Demonstração do aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 7.316 1.003 143.404 49.567
Saldo final de caixa e equivalente de caixa 7.532 7.316 97.639 143.404
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 216 6.313 (45.765) 93.837
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais)
Controladora e Consolidado

Capital social Reserva de capital Reserva legal Prejuízos acumulados Outros resultados abrangentes Total Participação não controladores Total
Saldo em 31/12/2021 645.447 857.975 7.037 (155.142) (33.324) 1.321.993 — 1.321.993
Aumento de capital 137.130 — — — — 137.130 49.582 186.712
Pagamento baseado em ações — 6.771 — — — 6.771 273 7.044
Ganho na mudança de participação — — — — — — (5.486) (5.486)
Efeito da aplicação da hiperinflação — — — — 5.259 5.259 159 5.418
Mudança participação relativa controladas — 5.837 — — 5.837 — 5.837
Ajustes acumulados de conversão de operações em moeda estrangeira — — — — (4.829) (4.829) (98) (4.927)
Prejuízos do exercício — — — (2.863) — (2.863) (175) (3.038)
Saldos em 31/12/2022 782.577 870.583 7.037 (158.005) (32.894) 1.469.298 44.255 1.513.553
Aumento de capital — — — — — — 96.238 96.238
Pagamento baseado em ações — 13.854 — — — 13.854 281 14.135
Efeito da aplicação da hiperinflação — — — 4.281 4.281 4.281
Mudança participação relativa controladas — 6.095 — — — 6.095 (6.095) —
Ajustes acumulados de conversão de operações em moeda estrangeira — — — — (8.142) (8.142) (594) (8.736)
Ajuste de avaliação patrimonial — — — — — — (259) (259)
Lucro do exercício — — — 22.234 — 22.234 691 22.925
Saldos em 31/12/2023 782.577 890.532 7.037 (135.771) (36.755) 1.507.620 134.517 1.642.137

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
 � 1. CONTEXTO OPERACIONAL

Fundada em 1985 e com sede na Avenida Doutora Ruth Cardoso, 7.221, 7º andar, São Paulo - Capital, a Linx S.A. (“Companhia” ou “Linx”), uma sociedade anônima controlada a partir de 1° de julho de 2021 pela STNE Participações S.A. (“STNE Par”) e em última instância 
pela StoneCo Ltd (“StoneCo”). A Companhia e suas controladas fornecem soluções de software de gestão em ERP (Enterprise Resource Planning) e POS (Point of Sale ou Point of Service), soluções de conectividade TEF (Electronic Funds Transfer), e-commerce, CRM 
(Customer Relationship Management) e OMS (Order Management System), e meios de pagamento para o setor varejista na América Latina. A Companhia oferece tecnologia inovadora e escalável, com foco e especialização de longo prazo no setor de varejo, seu modelo 
verticalizado de atuação que combina equipes próprias nas áreas comerciais, de implementação, consultoria e suporte por meio do nosso modelo de negócios diferenciado. A Linx tem por atividade a participação em outras sociedades comerciais ou civis, nacional ou 
estrangeira, como sócia, acionista, cotista e ainda, a representação de outras sociedades de qualquer natureza no Brasil ou no exterior e a administração de bens próprios e de terceiros. Em 02/08/2021, a Companhia cancelou o registro como emissora de valores 
mobiliários na categoria “A”, e passou a ser uma companhia fechada, deixando de ter ações de sua emissão listadas para a negociação na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão ou em qualquer outro mercado organizado.

 � 2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (“CPC”), que evidencia todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão evidenciadas, e que correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.2. Base de preparação e 
apresentação: As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como aqueles advindos de combinações de negócios e instrumentos financeiros, os quais são mensurados 
pelo valor justo. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas apresentam informações comparativas em relação ao período anterior. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram elaboradas com base no Real (“R$”) como 
moeda funcional e de apresentação, estão expressas em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com apoio de bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As 
estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens 
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e do intangível e de sua recuperabilidade nas operações, recuperabilidade de tributos diferidos, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo, análise do risco 
de crédito para determinação da provisão para perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A liquidação e incertezas das transações envolvendo 
julgamento e premissas dessas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. Estimativas e premissas são revistas pelo 
menos anualmente pela Companhia. A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela diretoria em 27/03/2024. 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Acionistas e Diretores da Linx S.A., São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Linx S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31/12/2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e 
consolidada, da Linx S.A. em 31/12/2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “resposabilidade do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o 
relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da 
administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 

distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas.  Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela administração.  Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.  Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de março de 2024

ERNST & YOUNG Fabiana de Barros Gomes Turri de Genaro
Auditores Independentes Contadora
CRC-2SP034519/O-6 CRC-1SP241544/O-0

DIRETORIA
Camila Del Poente CRC - Contadora - 1SP 290887/O-8

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida. As demonstrações financeiras completas, 
estão disponíveis na sede da Companhia e no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

Moinho Água Branca S.A.
CNPJ/MF 61.157.723/0001-93 - NIRE 35300041330

Edital de Convocação
Ficam convocados os senhores acionistas da Moinho Água Branca S.A para participarem 
da Assembleia Geral Ordinária que se realizará no dia 15 de abril de 2024, às 12:00 (doze) 
horas, na sede social, localizada na Av. Miguel Frias e Vasconcelos, nº 833, sala A, nesta 
Capital do Estado de São Paulo, a fim de tratarem da seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as 
contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (ii) deliberar sobre a destinação 
do lucro do exercício, se houver, e, (iii) fixar a remuneração dos Diretores para o período 
compreendido entre o dia 16.04.2024 e a data da realização da Assembleia Geral Ordinária 
de 2025. São Paulo, 27 de março de 2024. Ivan Soldan Salema  - Diretor. (03, 04 e 05/04/2024)

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 8:00 horas do dia 09 de abril de 2024, na Av. Humberto de 
Campos, 3220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na cidade de Ribeirão Pires, estado de São Paulo, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) a extinção do cargo de Diretor de Operações; (b) a criação dos 
cargos de Diretor Industrial e Diretor Técnico; (c) a eleição do Diretor Industrial, e a eleição do Diretor Técnico; 
(d) reeleição da Diretoria Executiva, para o mandato de 2 anos, para fins de representação da companhia; e (e) 
outros assuntos de interesse social. Ribeirão Pires, 28 de março de 2024. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro – Diretor 
Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro. (29/03, 02 e 03/04/2024)

Polimport – Comércio e Exportação Ltda.
CNPJ sob o nº 00.436.042/0047-52 - NIRE 35.217.472.191

Convocação Reunião de Sócios
Prezado Sócio e Administrador, João Boschilia Appolinário, brasileiro, casado, empresário, portador de Cédula de 
Identidade RG nº 4.479.028-4 SSP/SP, inscrito no CPF nº 008.727.938-00, residente e domiciliado na Av. Nove de Julho, 
nº 5.835, apto. 175, Jardim Paulista, São Paulo/SP, CEP 01407-200, na qualidade de administrador e sócio representante 
de 50% do capital social da Sociedade, com base no artigos 1.072 e 1.073, inciso I, ambos do Código Civil, vem pela 
presente CONVOCÁ-LO para Reunião de Sócios da Polimport – Comércio e Exportação Ltda. (“Sociedade”), a 
realizar-se, presencialmente, no dia 10 de abril de 2024, às 10h00min, em primeira convocação, e no dia 17 de abril 
de 2024, às 10h00min, em segunda convocação, na Av. Maria Coelho Aguiar, nº 215, 6º andar, bloco E, escritório E6 
do “Centro Empresarial de São Paulo”, bairro Jardim São Luís, Município de São Paulo/SP, a fim de deliberar sobre: 
(I) o aumento do capital social da Sociedade de R$ 2.275.000,00 para R$ 30.000.000,00, considerando a exigência de 
comitê de crédito do principal financiador da Sociedade e consequente urgência na captação dos recursos considerando 
a atual crise financeira da Sociedade e as providências necessárias para a estabilização financeira e o fortalecimento 
das suas operações; (ii) a destituição do Sr. Carlos Marcos de Olivera Neto do cargo de administrador Sociedade, em 
razão do seu não envolvimento operacional contínuo no dia a dia da administração e afastamento de fato da Sociedade 
desde julho de 2023, o que acarreta sobretudo dificuldades adicionais neste período de crise financeira; (iii) ratificação 
das medidas financeiras, operacionais e legais, incluindo medidas processuais, em curso para o soerguimento da 
Sociedade e outros assuntos de interesse da Sociedade relacionados ao seu soerguimento operacional e financeiro; e 
(iv) a alteração e consolidação do Contrato Social da Sociedade para refletir as deliberações dos itens (i) e (ii) acima. Este 
documento é assinado digitalmente, em consonância com o disposto no artigo 10 da Medida Provisória n.º 2.200/2001 
no padrão ICP-Brasil, fica expressa e irrevogavelmente presumida a autenticidade e a validade de forma da presente 
convocação. São Paulo/SP, 01 de abril de 2024. João Boschilia Appolinário - Sócio-administrador. (01, 02 e 03/04/2024)

Transkuba Transportes Gerais Ltda.
CNPJ/MF nº 05.482.282/0001-24 – NIRE 35.218.049.322

Aviso de Redução de Capital
Em cumprimento ao artigo 1.084, § 1º do Código Civil, a Transkuba Transportes Gerais Ltda., situada 
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Paulista, nº 1636, Sala 1504, Bela Vista, 
torna público que reduzirá seu capital social de forma proporcional de R$ 31.040.000,00 para 
R$ 11.794.000,00, importando, portanto, em uma redução de R$ 19.246.000,00, por considerá-lo 
excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, mediante o cancelamento de 19.246.000 quotas, com 
valor nominal de R$ 1,00 cada uma, aguardando o período regulamentar de 90 dias, a partir desta data, 
para pronunciamento de eventuais credores quirografários contrários ao ato da Administração.

Confira  nosso site:
datamercantil.com.br
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Recovery do Brasil Consultoria S.A.
CNPJ/MF nº 05.032.035/0001-26

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2023 2022 2023 2022
Circulante 250.501 219.538 254.545 225.311
Caixa e equivalentes de caixa 141 91 4.159 4.614
Aplicações Financeiras 221.787 188.700 221.787 189.894
Contas a receber
Outras contas a receber

15.784
3.137

16.360
6.470

15.784
3.137

16.386
6.471

Adiantamentos e antecipações 9.602 7.917 9.628 7.946
Tributos a recuperar e compensar 50 – 50 –
Não circulante 29.317 30.481 25.337 25.194
Adiantamentos e antecipações 32 – 32 –
Tributos a recuperar e compensar 3.102 3.385 3.102 3.385
Investimento em controlada 3.980 5.294 – –
Imobilizado em uso 3.251 4.487 3.251 4.494
Bens intangíveis 16.689 14.297 16.689 14.297
Direitos de uso 2.263 3.018 2.263 3.018
Total do ativo 279.818 250.019 279.882 250.505

Controladora Consolidado
Passivo 2023 2022 2023 2022
Circulante 38.533 37.096 38.597 37.582
Fornecedores 2.062 4.220 2.068 4.220
Outras obrigações 23.498 21.934 23.499 22.378
Outras contas a pagar 370 281 397 323
Contas a pagar – partes relacionadas – 26 – 26
Dividendos a pagar 12.449 10.497 12.449 10.497
Provisão para Contingências 154 138 184 138
Não Circulante 2.417 3.194 2.417 3.194
Obrigações de Direito de Uso 2.417 3.194 2.417 3.194
Patrimônio líquido 238.868 209.729 238.868 209.729
Capital social 113.000 99.340 113.000 99.340
Reserva de capital 170 170 170 170
Reserva de lucros 143.243 125.671 143.243 125.671
Ajuste de avaliação patrimonial (22.428) (65.265) (22.428) (65.265)
Reserva de Avaliação Patrimonial 4.883 49.813 4.883 49.813
Total do patrimônio líquido e 

passivo 279.818 250.019 279.882 250.505

Demonstração do Resultado do Exercício 
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Receita operacional bruta 2023 2022 2023 2022
Receita líquida de serviços 134.987 153.917 134.987 153.917
Despesas de cobrança (4) (12.032) (4) (12.033)
Lucro bruto 134.983 141.885 134.983 141.884
Despesas gerais e 

administrativas (93.428) (94.760) (94.060) (95.471)
Despesas com serviços de 

terceiros (2.318) (2.805) (2.459) (3.116)
Outras despesas operacionais (495) (7.193) (536) (6.938)
Resultado com empresas 

controladas 779 (954) – –
Lucro operacional 39.521 36.173 37.928 36.359
Receitas (despesas) financeiras, líquidas
Receitas financeiras 27.539 20.937 28.102 22.761
Despesas financeiras (1.666) (1.378) (597) (3.256)
Resultado financeiro líquido 25.873 19.559 27.505 19.505
Resultado antes da 

tributação 65.394 55.732 65.433 55.864
IRPJ e CSLL (21.430) (17.250) (21.582) (17.926)
IRPJ e CSLL diferida (283) (1.651) (170) (1.107)
Lucro líquido do exercício 43.681 36.831 43.681 36.831
Atribuível a
Acionistas controladores 43.681 36.831

43.681 36.831
Quantidade de Ações 24.368.778 24.368.778
Lucro líquido por lote de mil ações 

– básico e diluído – R$ mil  1,79 1,51

Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)

Controladora
2023 2022

Resultado líquido do exercício 43.681 36.831
Variação cambial de participação no exterior (nota 5(c)) 42.837 (3.083)
Reserva de Avaliação Patrimonial – CPC 42/ IAS 29 (44.930) 3.727
Resultado abrangente do exercício 41.588 37.475

Consolidado
2023 2022

Resultado líquido do exercício 43.681 36.831
Variação cambial de participação no exterior (nota 5(c)) 42.837 (3.083)
Reserva de Avaliação Patrimonial – CPC 42/ IAS 29 (44.930) 3.727
Resultado abrangente do exercício 41.588 37.475

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Individuais e Consolidadas (Em milhares de reais)

Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva 
de lucros

Lucros 
acumulados

Reserva de 
Avaliação 

Patrimonial

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 89.380 170 109.297 – 46.086 (62.182) 182.751
Aumento de capital 9.960 – (9.960) – – – –
Resultado abrangente do exercício – – – – – – –
Variação cambial participações no exterior – – – – – (3.083) (3.083)
Lucro líquido do exercício – – – 36.831 – – 36.831
Reserva de Avaliação Patrimonial – – – – 3.727 – 3.727
Destinação do lucro: – – – – – – –
Reserva legal – – 1.842 (1.842) – – –
Reserva estatutária – – 24.492 (24.492) – – –
Dividendos obrigatórios – – – (10.497) – – (10.497)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 99.340 170 125.671 – 49.813 (65.265) 209.729
Aumento de capital 13.660 – (13.660) – – – –
Resultado abrangente do exercício – – – – – – –
Variação cambial participações no exterior – – – – – 42.837 42.837
Lucro líquido do exercício – – – 43.681 – – 43.681
Reserva de Avaliação Patrimonial – – – – (44.930) – (44.930)
Destinação do lucro: – – – – – – –
Reserva legal – – 2.184 (2.184) – – –
Reserva estatutária – – 29.048 (29.048) – – –
Dividendos obrigatórios – – – (12.449) – – (12.449)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 113.000 170 143.243 – 4.883 (22.428) 238.868
Dividendo por ação em R$: 2023 – R$ 0,51. (2022 – R$ 0,43) 

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IRPJ e CSLL 65.394 55.732 65.433 55.864
Ajustes
Depreciações e amortizações 

(nota 11) 5.936 5.721 5.936 5.721
Resultados abrangentes – varia-

ção cambial (nota 5(c)) – – 42.837 (3.083)
Ajuste de Avaliação Patrimonial – – (44.930) 3.727
Resultado de participação em 

controlada (nota 10) (779) 954 – –
Provisão para Contingência 16 5 46 (448)
Lucro ajustado 70.567 62.412 69.322 61.781
Variações de ativos e passivos
Aumento (diminuição) em 

fornecedores (2.158) (3.001) (2.153) (3.002)
Diminuição em empréstimos – – – (2)
Diminuição de outras obrigações (8.220) (10.192) (8.702) (11.060)
Diminuição (aumento) em outros 

passivos 63 (51) 48 (57)
Aumento em aplicações 

financeiras (33.087) (16.635) (31.893) (14.732)
Aumento (diminuição) de contas 

a receber 3.909 (4.538) 3.936 (4.330)
Aumento de adiantamentos e 

antecipações (1.717) (797) (1.714) (796)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Diminuição de tributos a recupe-
rar e compensar 233 1.650 233 1.650

Pagamento de IRPJ e CSLL (12.706) (14.210) (12.706) (14.210)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado 

nas) atividades operacionais 16.884 14.638 16.371 15.242
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Compra de imobilizado e 

intangível (nota 11) (7.163) (11.495) (7.163) (11.495)
Resultado na baixa de imobili-

zado e intangível 71 6.539 79 6.539
Aumento (diminuição) de Ativo 

Direito de Uso 755 145 755 148
Caixa líquido gerado pelas 

(aplicado nas) atividades de 
investimentos (6.337) (4.811) (6.329) (4.808)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos ou distribuídos (10.497) (9.883) (10.497) (9.883)
Caixa líquido aplicado nas 

atividades de financiamentos (10.497) (9.883) (10.497) (9.883)
Aumento (redução) líquido de 

caixa e equivalentes de caixa 50 (56) (455) 551
Caixa e equivalentes de caixa 

no início do exercício (nota 7) 91 147 4.614 4.063
Caixa e equivalentes de caixa 

no fim do exercício (nota 7) 141 91 4.159 4.614

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Finan-
ceiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2023 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais – A Recovery do Brasil Consultoria S.A. (a 
“Companhia” ou “Controladora”) é uma sociedade anônima de capital 
fechado e está domiciliada em São Paulo, Brasil, com sede na Avenida 
Paulista, 1294, 18º andar. As demonstrações financeiras consolidadas 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 abrangem a 
Companhia e sua controlada (conjuntamente referidas como “o Grupo” 
e individualmente como “entidade do Grupo” ou “Consolidado”). O Grupo 
tem como objetivo a prestação de serviços de: (a) consultoria em geral 
em assuntos econômicos, financeiros e administrativos nas áreas 
comerciais, financeiras e de mercado de capitais; (b) administração 
de recursos de terceiros; (c) tecnologia da informação, processamento 
de dados e reengenharia; e (d) a participação em outras sociedades 
como sócia, acionista ou quotista. A emissão dessas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela Diretoria, em 18 
de março de 2024. 2. Resumo das políticas contábeis materiais – As 
políticas contábeis materiais aplicadas na preparação destas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas estão definidas a seguir. 
Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos 
os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 3. Base de 
preparação – A preparação de demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras consolidadas, estão divulgadas na 
Nota 4. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, e evidenciam todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. (a) 
Demonstrações financeiras individuais: As demonstrações financeiras 
individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC). Essas demonstrações individuais são divulgadas em 

conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas. (b) Base 
de consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na 
elaboração das demonstrações financeiras consolidadas. Controladas 
são todas as entidades (incluindo as entidades estruturadas) nas quais 
o Grupo detém o controle. O Grupo controla uma entidade quando 
está exposto ou tem direito a retorno variáveis decorrentes de seu 
envolvimento com a entidade e tem a capacidade de interferir nesses 
retornos devido ao poder que exerce sobre a entidade. As controladas 
são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é trans-
ferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da data em 
que o Grupo deixa de ter o controle. Saldos e transações intragrupo, e 
quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações intragrupo, são 
eliminados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas. 
Ganhos não realizados oriundos de transações com entidades investidas 
registrado por equivalência patrimonial são eliminados contra o inves-
timento na proporção da participação do Grupo na entidade investida. 
Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira como são 
eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em 
que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. As 
políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, 

para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo. É 
a seguinte controlada incluída nas demonstrações financeiras consoli-
dadas e respectiva participação: 2023 2022
Empresa Participação % Participação %
FC Recovery (Argentina) 100,00% 100,00%
(c) Conversão de moeda estrangeira: Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de 
cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando a moeda do 
principal ambiente econômico, no qual a empresa atua (a “moeda funcio-
nal”). As demonstrações financeiras consolidadas estão apresentadas em 
real (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda 
de apresentação do Grupo. Transações e saldos: As operações com 
moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando 
as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da 
avaliação, quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas 
cambiais relacionados com empréstimos, contas a receber, contas à 

pagar, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração 
do resultado como receita ou despesa financeira. Todos os outros ganhos 
e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado do 
exercício. As alterações no valor justo dos títulos monetários em moeda 
estrangeira, classificados como disponíveis para venda, são separadas 
entre as variações cambiais relacionadas com o custo amortizado do 
título e as outras variações no valor contábil do título. As variações cam-
biais do custo amortizado são reconhecidas no resultado, e as demais 
variações no valor contábil do título são reconhecidas no patrimônio. As 
variações cambiais de ativos e passivos financeiros não monetários, 
como os investimentos em ações classificadas como mensuradas ao 
valor justo através do resultado, são reconhecidos no resultado como 
parte do ganho ou da perda do valor justo. As variações cambiais de 
ativos financeiros não monetários, por exemplo, os investimentos em 
ações classificadas como disponíveis para venda, estão incluídas na 
conta “Ajustes de avaliação patrimonial” no patrimônio.

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão.
As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos Auditores Independente estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

A Diretoria Valéria Mendes Sgarioni – Contadora CRC 1SP 192.727/O-0

Cotação 
das moedas 

Coroa (Suécia) - 0,4711
Dólar (EUA) - 5,0476
Franco (Suíça) - 5,5652
Iene (Japão) - 0,03331
Libra (Inglaterra) - 
6,3484
Peso (Argentina) - 
0,005886
Peso (Chile) - 0,005177
Peso (México) - 0,3046
Peso (Uruguai) - 0,1333
Yuan (China) - 0,698
Rublo (Rússia) - 
0,05457
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,4368
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Hidrovias do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 12.648.327/0001-53 – NIRE 35.300.383.982 – Companhia Aberta
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

a ser realizada em 30 de abril de 2024
A Hidrovias do Brasil S.A., sociedade por ações, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, conjunto 71, Pinheiros, CEP 05416-000, inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 12.648.327/0001-53 (“Companhia”), vem, pela presente, nos termos do artigo 124 da Lei 6.404, de 15 
de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) convocar os senhores acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia Geral”), sob a forma exclusiva-
mente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º da Resolução CVM nº 81, de 29 
de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 
30 de abril de 2024, às 10:00 horas, através da plataforma digital Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: 1. Examinar, discutir e votar as 
Demonstrações Financeiras da Companhia contendo as notas explicativas, acompanhadas do Relatório e 
Parecer dos Auditores Independentes, e dos Pareceres do Comitê de Auditoria não Estatutário e do Conselho 
Fiscal, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; 2. Examinar, discutir e votar o 
Relatório da Administração e respectivas Contas dos Administradores referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2023; 3. Aprovação da Proposta da Administração para a destinação dos resultados 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 4. Eleição dos membros do Conselho de Admi-
nistração da Companhia; 5. Eleição do Presidente e Vice-Presidente do Conselho de Administração; 6. Delibe-
rar sobre a caracterização da independência dos candidatos para o cargo de membros independentes do 
Conselho de Administração; e 7. Deliberar sobre a instalação e a fixação do número de assentos do Conselho 
Fiscal da Companhia para o exercício social de 2024; 8. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho 
Fiscal; e 9. Aprovação da remuneração anual e global dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal 
da Companhia para o exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2024. Em Assembleia Geral 
Extraordinária: 1. Diante da celebração em 22 de março de 2024 de Contrato de Compra e Venda de Ações 
e Outras Avenças entre, de um lado, HBSA Co-Investimento – Fundo de Investimentos em Participações Mul-
tiestratégia, Patria Infraestrutura Brasil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, Patria 
Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia e Sommerville Investments B.V. (em 
conjunto os “Vendedores”) e, de outro lado, Ultrapar Logística Ltda. (“Compradora”), com a interveniência 
anuência da sua controladora, Ultrapar Participações S.A., por meio do qual os Vendedores comprometeram-
-se a transferir à Compradora, a totalidade das 128.369.488 ações ordinárias de emissão da Companhia 
detidas pelos Vendedores, sujeito à verificação de determinadas condições suspensivas usuais para transações 
dessa natureza, de acordo com os termos e condições previstos no referido contrato (“Transação”), deliberar, 
nos termos do Artigo 45, Parágrafo 8º, do Estatuto Social da Companhia, sobre a dispensa, com eficácia 
sujeita à implementação da Transação, da obrigação da Compradora e/ou de pessoa que, direta ou indiretamente 
controle, seja controlada por, ou esteja sob controle comum da Compradora (“Afiliadas”) de realizar uma oferta 
pública de aquisição das ações de emissão da Companhia em razão do atingimento de participação societária 
relevante na Companhia decorrente da Transação e qualquer aumento de participação subsequente até o 
atingimento de participação societária igual a 40% do capital social da Companhia, sendo certo que caso a 
Compradora e/ou suas Afiliadas venham a adquirir ou se tornem titulares, por qualquer motivo, de ações de 
emissão da Companhia, ou de outros direitos, inclusive usufruto ou fideicomisso, sobre ações de emissão da 
Companhia em quantidade superior a 40% do capital social da Companhia, a Compradora e/ou suas Afiliadas, 
conforme o caso, ficarão obrigadas a realizar a oferta pública de aquisição de ações prevista no Artigo 45 do 
Estatuto Social da Companhia, observados todos os termos e condições ali previstos (incluindo em seus res-
pectivos parágrafos), com exceção do percentual de participação relevante, que deverá ser interpretado como 
“superior a 40%”, ao invés de “igual ou superior a 20%”. Informações Gerais: 1. Documentos à disposição 
dos acionistas: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando todas as orientações detalhadas para 
participação (“Manual para Participação dos Acionistas”), bem como toda a documentação relativa às matérias 
constantes da Ordem do Dia e o Boletim de Voto a Distância (“Boletim”), foram disponibilizados aos acionistas 
da Companhia nesta data, na forma prevista na Lei das Sociedades por Ações e na Resolução CVM 81, e 
podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.gov.br/cvm), 
da Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br). 2. Participação e 
votação na Assembleia: A Assembleia Geral será realizada de modo exclusivamente digital, razão pela qual a 
participação do acionista somente poderá ser: (a) via Boletim de Voto a Distância, sendo que as orientações 
detalhadas acerca da documentação exigida para a votação a distância constam do Boletim e do Manual de 
Participação dos Acionistas, que podem ser acessados nos websites mencionados acima; e (b) via Plataforma 
Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos do artigo 28, § 2º, inciso II, e § 
3º da Resolução CVM 81, caso em que o acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia Geral, 
tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia Geral, observando-se que, quanto ao 
acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, vote na Assembleia Geral, todas as instruções de 
voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. 3. Documentos necessários para acesso à Pla-
taforma Digital: Nos termos do artigo 6º, § 3º da Resolução CVM 81, os acionistas que pretenderem participar 
da Assembleia Geral deverão enviar para o e-mail ri@hbsa.com.br, com solicitação de confirmação de recebi-
mento, em até 2 (dois) dias antes da Assembleia Geral (i.e., até o dia 28 de abril de 2024), solicitação de 
suas credenciais de acesso à Plataforma Digital acompanhada dos documentos indicados no Manual para 
Participação dos Acionistas. A Companhia ressalta que não será admitido o acesso à Plataforma 
Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de participação necessários no prazo 
aqui previsto. 4. Documentos de representação dos acionistas: A Companhia dispensará a necessidade de 
notarização, consularização, apostilamento e tradução juramentada de todos os documentos de representação 
do acionista, e do envio das vias físicas dos documentos de representação dos acionistas para o escritório 
da Companhia, bastando o envio de cópia simples das vias originais de tais documentos para o e-mail da 
Companhia indicado acima. 5. Informações para participação e votação na Assembleia Geral: Informações 
detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a distância na Assembleia Geral, 
inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital e para envio do Boletim, estarão disponíveis na Proposta 
e demais documentos a serem divulgados nos websites da CVM (www.gov.br/cvm), da Companhia (ri.hbsa.
com.br) e da B3 (www.b3.com.br). 6. Votação por meio de Boletim: O Boletim poderá ser enviado pelos 
Acionistas por meio de seus respectivos agentes de custódia, do escriturador das ações da Companhia ou 
diretamente à Companhia, conforme orientações constantes do Manual e Boletim, que podem ser acessados 
nos websites da CVM (www.gov.br/cvm), da Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 (www.b3.com.br). 7. No que 
se refere à deliberação para eleição dos membros para compor o Conselho de Administração da Companhia, 
conforme parágrafo 1º do artigo 141 da Lei das Sociedades por Ações, e nos termos da Resolução CVM nº 
70, de 22 de março de 2022, conforme alterada, o percentual mínimo de participação no capital votante para 
requerer a adoção do processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia é de 5% (cinco por cento) do capital social da Companhia. São Paulo, 28 de março de 2024. 
Felipe Andrade Pinto – Presidente do Conselho de Administração. (29/03, 02 e 03/04/2024)

CIP S.A. 
CNPJ/MF nº 44.393.564/0001-07 – NIRE 3530058278-1

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária 
a ser realizada às 15:00 horas do dia 29 de abril de 2024

Ficam convocados, nos termos do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”) 
e da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho 2020 (“IN DREI 81”), os acionistas da CIP S.A., com 
sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.485, Torre Norte, 
4º andar, CEP 01452-002, inscrita no CNPJ sob o nº 44.393.564/0001-07 (“Núclea” ou “Companhia”), a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, a ser realizada no dia 29 de abril de 2024, às 15:00 
horas, exclusivamente de modo digital, conforme orientações abaixo, por meio da plataforma digital “Microsoft 
Teams” (“Plataforma Digital”), a qual terá como ordem do dia, as seguintes deliberações: (I) Em sede de 
Assembleia Geral Extraordinária: a) Reforma Global e Consolidação do Estatuto Social da Companhia; e 
b) Fixação do limite de valor da remuneração anual global dos Comitês estatutários da Companhia, para o 
exercício de 2024, nos termos do artigo 11, alínea “e” do Estatuto Social. (II) Em sede de Assembleia Geral 
Ordinária: a) Apreciação das contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações 
financeiras da Companhia referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, com a aprovação 
(i) do Relatório da Administração, (ii) das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício da Companhia 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, e (iii) o Relatório dos Auditores Independentes da Companhia; 
b) Proposta da destinação do lucro líquido apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2023; c) 
Fixação do limite de valor da remuneração anual global dos administradores da Companhia para o exercício 
de 2024; d) Eleição dos membros do Conselho de Administração com a fixação do número efetivo da sua 
composição; e) Autorização para os administradores da Companhia praticarem todos os atos necessários à 
implementação das deliberações constantes da ordem do dia, bem como a ratificação dos atos já praticados 
pelos administradores neste fim. Orientações gerais: O acionista que desejar participar e votar na Assembleia 
por meio da Plataforma Digital deverá enviar e-mail para o endereço: governancacorporativa@nuclea.
com.br, preferencialmente com no mínimo, 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, manifestando seu 
interesse em participar da Assembleia e solicitando o link de acesso ao sistema (“Solicitação de Acesso”). 
A Solicitação de Acesso deverá conter: (i) a identificação completa do acionista, incluindo seu CPF ou CNPJ, 
e, se for o caso, de seu representante legal ou procurador constituído, que comparecerá à Assembleia; 
(ii) telefone e endereço de e-mail do solicitante e/ou do procurador, conforme o caso; e (iii) cópia simples 
dos documentos necessários para legitimação e representação, incluindo, no caso de acionistas pessoas 
jurídicas (a) cópia do último contrato ou estatuto social registrado na junta comercial competente; e (b) da 
documentação societária que outorgue poderes e representação (ato de eleição do administrador e, conforme 
o caso, procuração) (“Documentos Necessários”). Para participação por meio de procurador, a outorga de 
poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 ano, nos termos do artigo 126, § 1º da 
Lei das S.A., devendo o instrumento de procuração observar o disposto no artigo 654 da Lei nº 10.406, de 
10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”). As pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão ser 
representadas na Assembleia por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou 
instituição financeira, consoante o previsto no artigo 126, § 1º da Lei das S.A. No caso de acionistas pessoas 
jurídicas, estas poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato 
ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de o procurador ser acionista, 
administrador da Companhia ou advogado. Após a verificação da regularidade dos documentos enviados para 
participação na Assembleia, a Núclea enviará ao acionista as instruções para acesso à plataforma eletrônica 
e participação na Assembleia. Na hipótese de o acionista não receber o link (Teams) de acesso com até 
24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da Assembleia, o acionista deverá entrar em 
contato com a Governança Corporativa, por meio do e-mail: governancacorporativa@nuclea.com.br 
para que seja prestado o suporte necessário. O link e as instruções a serem enviados pela Companhia são 
pessoais e intransferíveis e não poderão ser compartilhados com terceiros, sob pena de responsabilização 
do acionista. Na data da Assembleia, o acesso à plataforma digital para participação estará disponível com 
30 (trinta) minutos de antecedência, sendo que o registro da presença do acionista via sistema eletrônico 
somente se dará mediante o acesso do respectivo acionista, ou seu representante, conforme instruções 
e nos horários aqui indicados. Após o início da Assembleia, não será possível o ingresso do acionista, 
independentemente da realização do cadastro. Assim, a Companhia recomenda que os acionistas acessem 
a plataforma digital para participação da Assembleia com pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência. 
A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de 
seus equipamentos com a utilização das plataformas para participação da Assembleia por sistema eletrônico, 
e que a Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção 
de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam sob controle da Companhia. Orientações 
para o envio de Boletim de Voto à Distância: Nos termos da IN DREI 81, também será considerado presente 
à reunião o acionista que enviar boletim de voto à distância que tenha sido considerado válido nos termos do 
presente Edital. O boletim de voto à distância, cujo modelo encontra-se disponível para acesso e impressão 
endereço seguinte endereço eletrônico: https://www2.nuclea.com.br/Documents/Boletim_Voto_Distancia.
pdf deverá ser impresso, preenchido e assinado pelo acionista que desejar participar da assembleia por tal 
modalidade. O boletim de voto à distância preenchido poderá ser enviado por meio de correio eletrônico 
(e-mail) ou de carta, sendo que (a) no caso de e-mail, o acionista deve enviar cópia digitalizada do boletim 
de voto à distância, em formato PDF, em conjunto com a digitalização dos Documentos Necessários 
(acima especificados) para o e-mail governancacorporativa@nuclea.com.br ou (b) no caso de carta, o 
acionista deve enviar a via física assinada do boletim de voto à distância em conjunto com os Documentos 
Necessários (abaixo especificados) para o endereço: CIP S.A. | Núclea – Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.485, 
Torre Norte, 4º andar, CEP 01452-002, São Paulo, SP. A/c: Governança Corporativa. Vale ressaltar que 
os boletins de voto à distância somente serão recepcionados e considerados válidos se recebidos pela 
Núclea até o dia 25 de abril de 2024, tendo a Núclea, em até 2 (dois) dias do recebimento de cada 
boletim de voto à distância, que comunicar: (a) o recebimento do boletim de voto a distância, bem como 
que o boletim e eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto do acionista seja 
considerado válido; ou (b) a necessidade de retificação ou reenvio do boletim de voto a distância ou dos 
documentos que o acompanham, descrevendo os procedimentos e prazos necessários à regularização. Cada 
acionista poderá retificar ou reenviar o boletim de voto a distância ou os documentos que o acompanham, 
observado o prazo previsto acima. O envio de boletim de voto a distância não impede o acionista de se 
fazer presente à Assembleia através da Plataforma Digital e exercer seu direito de participação e votação 
durante o conclave, caso em que o boletim enviado será desconsiderado. São Paulo, 01 de abril de 2024. 
Ede Ilson Viani – Presidente do Conselho de Administração. (29/03, 02 e 03/04/2024)

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,0469 / R$ 5,0476 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0571 / R$ 5,0591 *
Turismo - R$ 5,0813 / 

R$ 5,2613
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,00

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,44%
Pontos: 127.548 

Volume financeiro: 
R$ 21,510 bilhões 

Maiores altas: Renner ON 
(3,80%), Engie Brasil ON 

(2,76%), Petrobras ON 
(2,72%)

Maiores baixas: Pet-
roreconcavo ON (-9,02%), 
Azul PN (-2,85%), Vamos 

ON (-2,66%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,72%
Dow Jones (Nova York): 

-1,0%
Nasdaq (Nova York): 

-0,95%
CAC 40 (Paris): -0,92%

Dax 30 (Frankfurt): 
-1,13%

Financial 100 (Londres): 
-0,22%

Nikkei 225 (Tóquio): 
0,09%

Hang Seng (Hong Kong): 
2,36%

Shanghai Composite 
(Xangai): -0,08%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,42%

Merval (Buenos Aires): 
-0,1%

IPC (México): -0,12%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Julho 2023: 0,12%
Agosto 2023: 0,23%

Setembro 2023: 0,26%
Outubro 2023: 0,24%

Novembro 2023: 0,28%
Dezembro 2023: 0,56%

Janeiro 2024: 0,42%
Fevereiro 2024: 0,83%

Os juros futuros 
fecharam em alta 
nesta terça-feira, 

completando, no caso dos 
vencimentos intermediários 
e longos, a quinta sessão con-
secutiva de avanço. O fator 
gerador de pressão segue o 
mesmo dos últimos dias: as 
incertezas relacionadas à po-
lítica monetária nos Estados 
Unidos, após novas declara-
ções de dirigentes do Federal 
Reserve e dados mostrando 
atividade aquecida. Os yields 
dos Treasuries continuaram 
subindo, carregando junto 
as demais curvas. Embora o 
ambiente internacional tenha 
sido predominante, os ruídos 
domésticos também trazem 
desconforto para a exposição 
ao risco prefixado.

No fechamento, a taxa do 

contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2025 estava em 9,945%, de 
9,920% ontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2026, 
em 9,97%, de 9,93% ontem. 
O DI para janeiro de 2027 
projetava taxa de 10,27% (de 
10,21%) e o DI para janeiro 
de 2029, taxa de 10,81%, de 
10,74%.

O mercado deu sequência 
ao movimento de ontem, com 
alta nos juros desde cedo – nas 
mínimas, as principais taxas 
não passaram da estabilidade. 
A curva dos Treasuries seguiu 
como referência central para 
as taxas locais. O rendimen-
to da T-note de 10 anos ba-
teu na máxima os 4,4%, não 
vistos desde novembro. Ain-
da que hoje o relatório Jolts 
tenha indicado criação de 

vagas aquém do esperado em 
fevereiro, as encomendas à 
indústria americana subiram 
mais que o previsto, embora 
o dado referente a janeiro te-
nha sido revisado em baixa.

A presidente do Fed de 
Cleveland, Loretta Mester, 
alertou que seria um risco 
neste momento relaxar a po-
lítica monetária de forma pre-
matura. A presidente do Fed 
de San Francisco, Mary Daly, 
disse não haver urgência para 
cortar juros, diante da posi-
ção da economia americana 
no momento. A dirigente su-
blinhou que a inflação está 
caindo, mesmo que lenta-
mente, enquanto o mercado 
de trabalho e o crescimento 
econômico continuam fortes. 
Ambas têm direito a voto nas 
reuniões deste ano.      IstoéDinheiro

Juros: 
Taxas voltam 
a subir com 
pressão dos 
Treasuries e 

dúvidas 
sobre juro 

nos EUA
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Publicidade Legal

Allied Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 20.247.322/0037-58 – NIRE 35.300.465.369 – Código CVM nº 02533-0 – Companhia Aberta

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
a ser realizada em 30 de abril de 2024

Allied Tecnologia S.A. (“Companhia”), vem pela presente, nos termos do art. 124 da Lei 6.404/1976 
(“Lei das S.A.”), e dos artigos 4º e 6º da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81/2022 
(“RCVM 81/22)”, convocar Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia (“Assembleia” ou 
“AGOE”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 30 de abril de 2024, às 14h30, de modo exclu-
sivamente digital, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: 1. Em Assembleia 
Geral Ordinária: 1.1. As demonstrações financeiras da Companhia contendo as notas explicativas, 
acompanhadas do relatório e parecer dos auditores independentes e do relatório anual e parecer do 
comitê de auditoria, bem como o relatório da administração e as contas dos administradores, relativos 
ao exercício social encerrado em 31/12/2023; 1.2. A proposta da Administração para a destinação do 
lucro líquido da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31/12/2023; e 1.3. A proposta da 
administração acerca da fixação da remuneração global anual dos administradores para o exercício social 
a se encerrar em 31/12/2024. 2. Em Assembleia Geral Extraordinária: 2.1. A extinção dos Planos de 
Opção de Compra de Ações aprovados em (i) Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29/12/2014; 
e (ii) Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28/09/2018. Informações Gerais: Documentos à 
disposição dos acionistas: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda documentação 
relativa às matérias constantes da Ordem do Dia da Assembleia, o boletim de voto a distância (“Boletim”) 
e todos os demais documentos previstos na RCVM 81/22 e outras informações relevantes para o exer-
cício do direito de voto foram disponibilizados, nesta data, e encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede social da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, na Avenida 
das Nações Unidas, nº 12.995, 22º (parte) e 23º andares, Brooklin Paulista, CEP 04578-911, bem como 
nos websites da CVM (www.cvm.gov.br), da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br) e da 
Companhia (http://ri.alliedbrasil.com.br). Participação dos acionistas na AGOE: A AGOE será realizada 
de modo exclusivamente digital, razão pela qual a participação do acionista somente poderá se dar: (a) via 
Boletim, sendo que as orientações detalhadas acerca da documentação exigida para o exercício do voto 
a distância constam do 1.2 do Manual de Participação em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da 
Allied Tecnologia S.A. e do modelo de Boletim, os quais podem ser acessados nos websites da Companhia 
(https://ri.alliedbrasil.com.br/), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (www.b3.com.br); e/ou (b) via Plataforma 
Digital Zoom (“Plataforma Digital”), pessoalmente ou por procurador devidamente constituído, caso em que 
o acionista poderá: (i) simplesmente participar da AGOE, tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar 
e votar na AGOE, observando-se que, quanto ao acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso 
queira, vote na AGOE, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. 
Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os acionistas que desejem participar 
da Assembleia por meio da Plataforma Digital deverão enviar para o e-mail ri@alliedbrasil.com.br, com 
solicitação de confirmação de recebimento, com, no mínimo, 02 (dois) dias de antecedência da data 
designada para a realização da Assembleia – ou seja, até o dia 28 de abril de 2024 (domingo) – os 
seguintes documentos: (i) comprovante ou extrato expedido pela instituição financeira depositária das ações 
escriturais de sua titularidade ou pela bolsa de valores, demonstrando a titularidade das ações em até 08 
(oito) dias antes da data da realização da Assembleia; (ii) quando pessoa física: documento de identidade com 
foto do acionista e, quando representado por procurador, documento de identidade de seu representante 
legal e cópia do documento que comprove os poderes do signatário; (iii) quando pessoa jurídica: cópia 
do último estatuto ou contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de 
eleição de Diretoria que comprovem a eleição do(s) representante(s) legal(is) presente(s) à Assembleia e/ou 
procuração, bem como documento de identificação com foto do(s) representante(s) legal(is); e (iv) quando 
fundo de investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e estatuto ou contrato social 
do seu administrador ou gestor, conforme o caso, além da documentação societária outorgando poderes 
de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração), bem como documento de identificação 
com foto do(s) representante(s) legal(is). Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde 
que com foto: RG, RNE, CNH, Passaporte ou carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas. 
Não será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos 
de participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81/22. A 
Companhia esclarece que, excepcionalmente para esta Assembleia, dispensará a necessidade de envio 
das vias físicas dos documentos de representação dos acionistas para a sede social da Companhia, 
bem como o reconhecimento de firma do outorgante na procuração para representação do acionista, 
a notarização, a consularização, o apostilamento e a tradução juramentada de todos os documentos 
de representação do acionista que tenham sido originalmente lavrados em língua inglesa ou espanhola, 
bastando o envio de cópia simples das vias originais de tais documentos para o e-mail da Companhia 
indicado acima. Excepcionalmente para fins desta AGOE, a Companhia admitirá procurações outorgadas 
por acionistas por meio eletrônico, através de plataforma de assinatura digital certificada pela ICP-Brasil, 
nos termos da Medida Provisória 2.200-2/2001. Os Boletins de voto à distância poderão ser enviados pelos 
acionistas por meio de seus respectivos agentes de custódia, do escriturador das ações da Companhia 
ou diretamente à Companhia, conforme disposto no item 1.2 do Manual de Participação em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia e no modelo de Boletim. Informações detalhadas sobre as 
regras e procedimentos para participação e/ou votação a distância na AGOE, inclusive orientações sobre 
acesso à Plataforma Digital e para envio do Boletim, constam do Manual de Participação em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária, que pode ser acessado nos websites da Companhia (http://ri.alliedbrasil.
com.br), da CVM (www.gov.br/cvm) e da B3 (www.b3.com.br). Rafael Patury Carneiro Leão – Presidente 
do Conselho de Administração. (29/03, 02 e 03/04/2024)

Dólar fecha 
praticamente 
estável 
apesar de 
intervenção 
do BC

Apesar da inter-
venção do Banco 
Central, com ven-

da de US$ 1 bilhão de swaps 
cambiais, e do recuo global 
do dólar, o real apresentou fô-
lego bem reduzido na sessão 
desta terça-feira, 2. Operado-
res afirmam que a busca por 
proteção cambial no segmen-
to futuro, em razão de fatores 
técnicos e de ruídos políticos 
domésticos, prejudicam o de-
sempenho da moeda brasilei-
ra.

Com mínima a R$ 
5,0231, pela manhã, e má-
xima a R$ 5,0628, o dólar à 
vista encerrou cotado a R$ 
5,0583, praticamente estável 
(-0,02%). Após subir 3,34% 
no primeiro trimestre, a mo-
eda apresenta valorização 
de 0,86% nos dois primeiros 
pregões de abril, o que leva 
os ganhos acumulados no ano 
para 4,22%.

O real amargou, de lon-
ge, o pior desempenho entre 
seus pares. Os pesos chileno 
e colombiano subiram mais 
de 0,90% em relação ao dó-
lar, enquanto o peso mexi-
cano exibiu ganhos ao redor 
de 0,30%. Termômetro do 
desempenho da moeda ame-
ricana em relação a uma cesta 
de seis divisas fortes, o índice 
DXY caiu cerca e 0,20%, mas 
manteve-se em nível elevado, 
ao redor dos 104,800.

“O desempenho do real é 
preocupante. Tem a questão 
técnica, mas também a per-
cepção de uma piora da qua-
lidade da política econômica 
e a tentativa de ingerência em 
empresas, o que aumenta a 
percepção de risco”, afirma 
o economista-chefe da Nova 
Futura Investimentos, Nico-
las Borsoi, ressaltando que 
crescem os temores de que 
o governo aumente os gastos 
após a queda de popularidade 
do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Na parte técnica, o real é 
pressionado pelo vencimento, 
em 15 de abril, de mais de US$ 
3,5 bilhões em NTN-s A3, tí-
tulos corrigidos pela variação 
da cotação de venda do dólar. 

IstoéDinheiro

Ibovespa se descola de 
Nova York e sobe 0,44%, 

aos 127,5 mil pontos

O Ibovespa con-
seguiu firmar 
sinal positivo 

no meio da tarde desta ter-
ça-feira, descolando-se de 
mais um dia ruim em Nova 
York em meio ao prossegui-
mento da pressão sobre os 
rendimentos dos Treasuries. 
O desempenho do setor de 
commodities, com o avanço 
no preço do minério na Chi-
na e do petróleo em Londres 
e Nova York, levou o índi-
ce da B3 a tocar máxima da 
sessão a 127.654,04, e fechar 
com ganho de 0,44%, aos 
127.548,52 pontos. Petro-
bras teve forte alta, de 2,72% 
(ON) e de 2,58% (PN), e Vale 
ON, de 1,18%.

Outra empresa de peso 
no índice, Bradesco, tam-
bém conferiu dinamismo ao 
Ibovespa à tarde, mas fechou 
em alta moderada, de 0,57% 
(PN) e de 0,56% (ON).

O giro subiu um pou-
co nesta terça-feira, a R$ 
21,4 bilhões, após ter ficado 
abaixo de R$ 20 bilhões na 
segunda-feira. Nas duas pri-
meiras sessões de abril, o Ibo-
vespa ainda acumula perda de 
0,44% e, no ano, cede 4,95%. 

“O dia foi muito puxado pe-
las ‘large caps’, as empresas 
de grande capitalização de 
mercado, em especial Vale e 
Petrobras, e não tão bom para 
as empresas menores, que 
têm refletido a cautela maior 
desde o exterior”, diz Yan 
Vasconcellos, sócio da One 
Investimentos.

Na ponta do índice na ses-
são, destaque para Lojas Ren-
ner (+3,80%), com recomen-
dação de compra feita pelo 
Bank of America (BofA), à 
frente de Engie (+2,76%) e de 
Petrobras. Outra petroleira, 
3R Petroleum (+0,73%), foi 
destaque positivo na maior 
parte da sessão, mas perdeu 
força rumo ao fechamento. 
Durante o pregão, a empresa 
atingiu seu maior patamar de 
mercado desde agosto, com a 
proposta que sinaliza avanço 
na combinação de negócios 
com a Enauta, anunciada no 
fim da noite da segunda, ten-
do a princípio agradado aos 
investidores.

No lado oposto da car-
teira nesta terça-feira, Petro-
Recôncavo (-9,02%), Azul 
(-2,85%) e Vamos (-2,66%). 

IstoéDinheiro
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O petróleo fechou 
em alta robusta 
pelo segundo 

dia consecutivo e renovou 
máximas intraday desde 27 
de outubro, em meio às ten-
sões renovadas no Oriente 
Médio e na Ucrânia, e após 
rumores de que o México 
planeja reduzir exportações 
da commodity nos próximos 
meses para abastecer o mer-
cado interno.

O WTI para maio fechou 
em alta de 1,72% (US$ 1,44), 
em US$ 85,15 o barril, na New 
York Mercantile Exchange 
(Nymex). O Brent para junho, 
por sua vez, nesta terça-feira 
avançou 1,72% (US$ 1,50) 
na ICE, a US$ 88,92 o barril.

Na noite da segunda-fei-
ra, um porta-voz do Minis-
tério dos Negócios Estran-
geiros iraniano disse que o 
governo tomará medidas em 
resposta ao ataque israelense 
ao consulado do Irã em Da-
masco, na Síria, o que inten-
sificou as preocupações com 
a possibilidade de redução na 
oferta do petróleo iraniano.

A consultoria Rittersbus-
ch escreve que as tensões 
também escalam enquanto 
Rússia e Ucrânia trocam ata-
ques a instalações de energia 
um do outro.

Segundo o Bannockburn, 
os preços do petróleo nesta 
terça foram impulsionados 
pelas notícias de que o Mé-
xico vai concentrar sua pro-
dução para aumentar o abas-
tecimento interno de diesel e 
gasolina, o que deve reduzir 
as exportações da commodity 
para os EUA e outras regiões.

Também nesta terça, cir-
cularam notícias de que uma 
importante planta russa de 
processamento de gás contro-
lada pela Gazprom interrom-
peu a produção de produtos 
petrolíferos após uma parali-
sação para reparos em 30 de 
março.                         IstoéDinheiro

Petróleo 
fecha em 
alta, com 
tensões 
geopolíticas 
renovadas e 
redução da 
oferta 
mexicana
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Negócios

“Sabor de infância” faz vendas de 
ovos de Páscoa subirem 15%, dizem 
chocolateiros

UBS retoma recompras de 
ações, com meta de atingir 
até US$ 2 bilhões

O UBS revelou 
nesta terça-fei-
ra, 2, planos de 

recomprar até US$ 2 bilhões 
em ações de emissão própria, 
retomando uma prática que 
havia sido suspensa no ano 
passado devido à aquisição 
do Credit Suisse. Em comu-
nicado, o gigante bancário 
suíço disse que o programa 
terá início na quarta-feira, 
3, e se estenderá até abril de 
2026. O UBS confirmou que 
as recompras programadas 
para 2024 chegarão a até US$ 
1 bilhão, como havia anteci-
pado no balanço do quarto 
trimestre.

A recompra impulsiona o 
capital devolvido a acionistas 
à medida que o UBS pros-
segue com a integração do 
Credit Suisse, que havia im-
pedido o banco de pagar di-
videndos na mesma extensão 

de concorrentes europeus.
O UBS, que elevou o divi-

dendo de 2023 a US$ 0,70 por 
ação, ante US$ 0,55 por ação 
no ano anterior, disse que sua 
meta é que as recompras ul-
trapassem o nível pré-aquisi-
ção do Credit Suisse até 2026.

O UBS detalhou que co-
meçará a recomprar ações de-
pois que a fusão das subsidiá-
rias UBS AG e Credit Suisse 
for concluída, o que está pre-
visto para até o fim de junho.

O banco disse ainda que as 
recompras não ultrapassarão 
10% de seu capital em ações. 
Com base no preço de fecha-
mento da ação do UBS em 
27 de março, a operação en-
volverá em torno de 64,1 mi-
lhões de ações, representando 
cerca de 1,85% de seu capi-
tal, segundo o comunicado.
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O uso da expres-
são “sabor de 
infância” até 

pode ter uma aplicação relati-
va a depender do interlocutor. 
Porém, é inegável que o res-
gate de marcas emblemáticas 
de décadas atrás foi um dos 
responsáveis por promover 
uma disparada de 15% nas 
vendas dos ovos de Páscoa, 
segundo os produtores.

Um levantamento feito 
pela indústria do chocolate 
aponta que as marcas apresen-
taram 611 itens para o merca-
do na Páscoa de 2024. Des-
tes, 115 foram lançamentos.

Entre eles estão o ovo 
Tortuguita, da Arcor, o Lín-
gua de Gato Cookies & Cre-
am, da Kopenhagen, e os 
ovos de Páscoa Caribe e Pas-
satempo, da Garoto e Nestlé, 
respectivamente.

O bombom Caribe, que 
tem recheio de banana, foi 
lançado no Brasil em 1986 
pela Garoto. As bolachas Pas-
satempo chegaram ao mer-
cado mais tarde, em 1992.

A linha Tortuguita é mais 
nova, de 1995. Mas nada su-
pera o estilo centenário do 
chocolate “Língua de Gato”, 
criado em 1892 em Viena, 
Áustria, pela empresa Küffer-
le (que hoje pertence à Lindt), 
e reproduzido nacionalmente 
pela Kopenhagen.

Repaginados, os clássicos 
agora trazem mais preocupa-
ção com sustentabilidade e 
rastreabilidade. A mudança 
no olhar da indústria garantiu 
pelo segundo ano consecuti-
vo ao Brasil o certificado de 
chocolate 100% fino e de aro-
ma pela Organização Interna-
cional do Cacau.

“Apesar da alta do cacau, 
que passou de US$ 2.500 
a arroba na Bolsa de Nova 
York para US$ 9.200, os 
itens começam a ser produzi-
dos no ano anterior, por volta 
de agosto. Essa alta deve-se 
à quebra de safra dos dois 
maiores produtores mundiais: 
Costa do Marfim e Gana, res-
ponsáveis por 60% do choco-
late do mundo. Efeitos climá-
ticos do El Niño devastaram 
as colheitas nesses lugares”, 
conta Jaime Recena, presi-
dente-executivo da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Chocolates, Amendoim e 
Balas (Abicab).

Em meio às turbulências 
do mercado externo, o Bra-
sil viu a produção de cho-
colate crescer 6%: de 760 
mil toneladas em 2022, para 
805 mil em 2023.           CNN 

O setor calçadista 
criou mais de 5 
mil empregos 

no primeiro bimestre do ano. 
Em fevereiro, foram 3,4 mil 
novas vagas. No entanto, as 
indústrias calçadistas encer-
raram o primeiro bimestre 
com estoque de 285,25 mil 
postos de trabalho em todo o 
País, 6,8% menor do que no 
mesmo período do ano pas-
sado. A análise dos dados é 
da Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados (Abi-
calçados)

O presidente-executivo 
da Abicalçados, Haroldo Fer-

reira, aponta para uma leve 
recuperação, mas que ainda 
deixa o setor com resultado 
muito aquém de anos anterio-
res. Em 2022, por exemplo, o 
primeiro bimestre registrou 
a criação de 13 mil vagas. 
“Estamos alcançando o pata-
mar de criação de empregos 
do ano passado, mas muito 
aquém da nossa capacidade”, 
explica o dirigente.

Segundo ele, fatores 
como a isenção de impostos 
de importação das platafor-
mas internacionais em re-
messas de até US$ 50 tive-

ram impacto severo sobre a 
atividade.

“Mecanismos compen-
satórios como a política da 
desoneração de pagamentos 
para os setores que mais em-
pregam vem ajudando para 
que o baque não seja maior. 
Porém, desde o meio do ano 
passado, até mesmo esse 
tema vem sendo motivo de 
controvérsia, com o gover-
no federal não respeitando a 
vontade do Congresso Nacio-
nal, que aprovou a renovação 
do benefício por duas vezes”, 
comenta Ferreira.
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Setor calçadista gera 5 mil empregos no 1º bimestre, mas saldo 
é menor do que em 2023
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